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Propósito 

Analisar a influência da parentalidade, sexo e raça na associação entre percepção de 

bem-estar e sintomas depressivos entre estudantes universitários no interior do Pará. 

 

Revisão da literatura 

A universidade é cercada de sonhos e expectativas, ocasionando impactos positivos e 

negativos na vida do estudante. Segundo Sahão, Kienen (2021), os sintomas de ansiedade e 

depressão são mais prevalentes na população universitária do que na população em geral.  

A prevalência de transtornos mentais em universitários cresce e tem diferenças em 

relação aos períodos e aos cursos (Padovani et al., 2014). Outros estudos apontam estatísticas 

preocupantes em que 15 a 25% dos universitários irão apresentar algum transtorno mental no 

decorrer da formação (Cohen et al., 2019; Rodrigues et al., 2022). 

De acordo com Sahão, Kienen (2021), o sofrimento mental dos estudantes 

universitários está associado aos fatores relacionados ao ingresso na universidade, seja pela 

saída de casa, situação financeira, falta de rede de apoio, dificuldades ao se adaptarem a novos 

ambientes e moradia ou pelo distanciamento da família. 

Nesse contexto, essas experiências podem ser estressantes para os jovens estudantes, 

influenciando sua capacidade de aproveitar as oportunidades oferecidas pela universidade, 
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tanto em termos de formação profissional quanto de desenvolvimento psicossocial (Padovani 

et al., 2014). 

Os estudos que compararam os níveis de estresse entre gêneros também identificaram 

uma diferença significativa entre homens e mulheres, com uma maior prevalência de estresse 

entre as estudantes universitárias do sexo feminino (Becker et al., 2021; Pereira et al., 2021). 

A predominância de sintomas de estresse e ansiedade entre as mulheres na população 

universitária, conforme observado, destaca a necessidade de considerar a vulnerabilidade desse 

grupo no ambiente universitário ao planejar e desenvolver programas de prevenção e 

tratamento da saúde mental (Padovani et al., 2014; Maia, Dias, 2020; Sousa, Araújo, 2024). 

 

Procedimentos metodológicos 

O presente estudo faz parte do projeto guarda-chuva “O preço da carreira acadêmica no 

Brasil: um estudo multinível sobre a invisibilidade da saúde mental de docente universitários” 

e investigou a saúde mental de estudantes de graduação da Universidade Federal do Sul e 

Sudeste do Pará (Unifesspa). 

Os estudantes responderam três questionários referentes ao perfil sociodemográfico 

(idade, sexo, cor de pele, estado civil, renda); WHO-5 (Índice de Bem-Estar da Organização 

Mundial da Saúde) (Bech, 2004; Souza, Hidalgo, 2012) e o Inventário de Depressão Maior 

(Parcias et al., 2011). Adotou-se o ponto de corte de ≤13 indicando comprometimento do bem-

estar e sugerem análises complementares para depressão (Francisquini et al., 2020).   

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 

Pará (CAAE: 69624423.2.0000.0018). A coleta de dados foi realizada pelo envio do formulário 

no Google Forms para o e-mail, redes sociais e canais de comunicação das instituições e grupos 

de WhatsApp dos estudantes.  

Em seguida, a associação entre bem-estar e sintomas de depressão e a influência da 

parentalidade, sexo e cor de pele/raça foi investigada pelo teste qui-quadrado, considerando-se 

o nível de significância em 5% no software SPSS 22. 

 

Resultados 
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Do total de 108 estudantes que responderam ao questionário, a maioria tinha idade entre 

17 e 23 anos (51,0%), do sexo feminino (63,9%), solteiros (85,2%). Quanto à autodeclaração 

de raça/cor de pele, apenas cinco (4,6%) estudantes se declararam brancos, seguido por 18 

(16,7%) indígenas, 21 (19,4%) de cor de pele preta, 33 (30,6%) pardos e 31 (28,7%) eram 

quilombolas. 

A grande maioria dos estudantes vive com renda familiar de até dois salários mínimos 

(71,3%), sendo que 43,5% dos participantes vivem com um salário mínimo (R$1.412,00). 

Trinta e dois estudantes (29,6%) tinham um ou mais filhos.  

No cálculo dos escores de bem-estar, 79 (73,1%) estudantes tiveram avaliação ruim e 

para os sintomas depressivos, 21 (19,4%) estudantes apresentaram muitos sintomas 

depressivos. 

Os gráficos a seguir mostram a distribuição de frequência entre a associação do bem-

estar e sintomas de depressão em relação a parentalidade, sexo e cor de pele/raça, porém sem 

significância estatística. 

 

Gráfico 1: sintomas de depressão e bem-estar em homens e mulheres sem filhos estudantes universitários.  

 

 

Fonte: autores, 2024 
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Entre os estudantes que possuíam sintomas de depressão sem filhos, observou-se maior 

frequência de bem-estar ruim entre as mulheres pardas e quilombolas e entre os homens que se 

declararam pardos. Essas disparidades de gênero e raça podem produzir ou agravar problemas 

de saúde mental, sendo que geralmente, a prevalência é maior entre mulheres negras (Sousa, 

Araújo, 2024). 

 

Gráfico 2: sintomas depressivos em homens e mulheres com filhos estudantes universitários.  

 

Fonte: autores, 2024 

 

Entre os estudantes com filhos e sintomas depressivos, maior percentual de bem-estar 

ruim foi observado entre as mulheres quilombolas e indígenas e entre os homens indígenas. 

Por outro lado, entre os homens quilombolas, percebeu-se que todos se avaliaram com ótimo 

bem-estar.  

Tradicionalmente, a responsabilidade de criação e cuidado dos filhos ainda está 

associada às mães, e por serem estudantes universitárias, elas podem estar sobrecarregadas no 

desempenho de seus diferentes papéis e atividades, o que pode contribuir para o 

desenvolvimento de sintomas de depressão, ansiedade e outros transtornos mentais (Campos 

et al., 2019). 

 

Implicações da pesquisa 
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As respostas obtidas nos gráficos 1 e 2 permitem perceber que os universitários têm 

apresentado sintomas da depressão e pior bem-estar, especialmente entre as estudantes que são 

mães, indígenas e quilombolas. Conforme Maia, Dias (2020), na época da pandemia, se 

comparado a outros períodos normais, a prevalência de sintomas depressivos entre mulheres 

foi mais elevada em ambos os períodos. 

Estudos apontaram que os índices de ansiedade, depressão e pensamentos e 

comportamentos obsessivos e compulsivos são maiores nos alunos do último período da 

graduação e entre as mulheres (Pereira et al., 2021; Becker et al., 2021).  

Com esses resultados pode-se perceber a urgência para que as universidades 

estabeleçam ações institucionais para fortalecer a saúde mental dos estudantes universitários. 

Além disso, é importante ampliar as discussões sobre fatores associados ao adoecimento 

mental, incorporando a dimensão de classe social às análises, juntamente com gênero e raça 

(Maia, Dias, 2020; Sousa, Araújo, 2024). 
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